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Resumo 

 

Souza, Thaísa Abreu de; Godoy, José Marcus de O.; Moreira, Isabel M. N. 
S. Isótopos de rádio como uma ferramenta para o estudo de mistura 
de águas no estuário do Rio Paraíba do Sul. Rio de Janeiro, 2008. 93 p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Quatro isótopos de rádio com diferentes tempos de meia-vida existem na 

natureza. Em água doce, o rádio aparece adsorvido ao material particulado 

enquanto que na água do mar o rádio apresenta um comportamento 

conservativo, sendo a concentração dos diferentes isótopos de rádio governada 

pelos processos de diluição, advecção e difusão, bem como pelo decaimento 

radioativo. Os quatro isótopos naturais de rádio são traçadores extensamente 

utilizados para determinar taxas de mistura de águas. No presente trabalho, 

desenvolvido no estuário do Rio Paraíba do Sul, os isótopos de rádio de meia-

vida curta (224Ra e 223Ra) foram determinados usando o sistema de contagem de 

coincidência com tempo de retardo (RaDeCCTM). Os isótopos de meia-vida longa 

(226Ra e 228Ra) foram determinados pela técnica de contagem alfa e beta totais, 

após a dissolução da fibra de MnO2 usada para a pré-concentração do rádio. Os 

resultados obtidos dos isótopos de meia-vida longa (226Ra e 228Ra) indicaram que 

a difusão é o processo dominante de suas distribuições até a distância de 32 km 

em relação à costa. A distribuição dos isótopos de meia-vida curta (223Ra e 
224Ra) nesta região apresentaram um coeficiente de difusão de 13,9 km2d-1 e 

15,1 km2d-1 para a 1ª amostragem, realizada na estação seca, e de 59,1 km2d-1 e 

59,5 km2d-1 para a 2ª amostragem, realizada na estação chuvosa. 
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Abstract 

 

Souza, Thaísa Abreu de; Godoy, José Marcus de O.; Moreira, Isabel M. N. 
S. Radium isotopes as a tool for the study of water mixing in the 
Paraíba do Sul River Estuary. Rio de Janeiro, 2008. 93 p. MSc. 
Dissertation – Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

Four radium isotopes with different half life exist in the nature. In fresh 

waters, the radium appears adsorbed to the particulate material while in the sea 

water radium presents a conservative behavior, being the concentration of 

different isotopes of radium governed by the processes of dilution, advection and 

diffusion, as well as the radioactive decay. The four natural radium isotopes are 

tracers extensively used to determine taxes of water mixing. In the present work, 

developed in the Paraíba do Sul River Estuary, the short half life radium isotopes 

(224Ra and 223Ra) were determined using a delayed coincidence counting system 

(RaDeCCTM). The isotopes of long half life (226Ra and 228Ra) were determined by 

the technique of total alpha counting and beta, after the dissolution of the MnO2 

fiber used to pre-concentrate radium. The results obtained of isotopes of long half 

life (226Ra and 228Ra) had indicated that the diffusion is the dominant process of 

its distributions until in the distance of 32 km in relation to the coast. The 

distribution of isotopes of short half life (224Ra and 223Ra) in this region had 

presented a diffusion coefficient of 13.9 km2d-1 and 15.1 km2d-1 for 1ª sampling, 

was made in the dry season, and of 59.1 km2d-1 and 59.5 km2d-1 for 2ª sampling, 

was made in the rainy season. 
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